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INTRODUÇÃO

Popularmente conhecida como coruja - buraqueira, a
Athene cunicularia é uma das corujas mais comuns no
Brasil, se destacam pela proximidade com o homem e
adaptação ao meio urbano (Motta - Jr e Alho, 2006).
Habitam campos, restingas, pastagens e áreas urbanas,
sendo comum nas cidades sobre cercas e fios. Possui
cabeça bem redonda sem tufos, cauda curta e pernas
longas. É conhecida como uma espécie de hábitos diur-
nos e crepusculares (Sick, 1997).
Seus ninhos são feitos em buracos no solo, ocupando to-
cas abandonadas por outros animais (Motta - Jr, 2004).
Usam esterco na beira do ninho para a atração de pre-
sas, principalmente besouros.
Estas corujas são aves predadoras, se alimentam de in-
vertebrados e vertebrados (Motta - jr, 2004) com muita
habilidade na captura de presas como insetos, peque-
nos roedores (Bueno e Motta - Jr, 2008), anf́ıbios e
outras aves (Motta - jr e Alho, 2006). Considerada
como espécie inset́ıvora em relação à quantidade de pre-
sas consumidas, mas em relação à biomassa, qualifica
a espécie sendo predadora de pequenos roedores, por-
tanto carńıvora (Motta - Jr, 2006). Estas aves de ra-
pina fazem parte do grupo que produzem egagrópilas,
que correspondem a regurgitações de conteúdo estoma-
cal não digerido, como carapaças de insetos, pêlos, pe-
nas, escamas e ossos (Motta - Jr, 2006). Com isso nos
permite fazer estudos sobre o seu hábito alimentar, em
análise de egagrópilas, não havendo assim necessidade
de sacrificá - las para estudos dos animais ingeridos

(Motta - Jr, 2004).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar a
dieta de A. cunicularia em ambiente urbano dentro do
munićıpio de Maracáı/SP; Identificando as diferenças
entre a freqüência de consumo de vertebrados e inver-
tebrados; Identificando na medida do posśıvel o animal
ingerido.

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada encontra - se no munićıpio de Maracáı,
Estado de São Paulo, sudeste do Brasil. A paisagem é
levemente inclinada, numa região que consiste de pas-
tagem coberta por gramı́neas, podendo chegar até 30
cent́ımetros de altura em peŕıodos chuvosos, com apro-
ximadamente 1 ha de área. Nos arredores contém uma
pequena área de cultivo agŕıcola, mas com muito mais
áreas antropomorfizadas.
As pelotas de Athene cunicularia foram coletadas ao re-
dor dos ninhos, no máximo dois metros de distância dos
mesmos e foram feitas durante os meses março, abril e
maio em 11 ninhos. Para a coleta das pelotas, obteve
- se autorização do Instituto Brasileiro do Meio Ambi-
ente IBAMA, n.o 25174. No laboratório de microscopia
da Universidade Paulista, Campus Assis, o material foi
lavado, utilizando - se coador e desmembrado com au-
xilio de pinça (Cabral et. al., 2006). Com o coador e
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água corrente separou - se os restos não digeridos das
presas dos detritos. Cada amostra permaneceu em es-
tufa a 100oC por um peŕıodo de aproximadamente 15
minutos e analisadas com o aux́ılio de um microscópio
estereoscópico (8x).
Utilizou - se para a comparação de coleópteros e
ortópteros (élitros dos coleópteros, patas, mand́ıbulas)
a coleção de invertebrados diretamente do laboratório
da própria Universidade e restos de presas encontradas
nos respectivos locais de estudo. Os dados foram anali-
sados em freqüência de ocorrência (presença - ausência
na pelota) dos itens em função do número total de
ocorrências (Cabral et. al., 2006)

RESULTADOS

Das 75 amostras de pelotas analisadas, a coruja - bu-
raqueira apresentou maior frequência consumo de in-
vertebrados. Os itens mais representativos em termos
de freqüência de ocorrência foram da Ordem Coleoptera
com 96%, identificando a famı́lia Scarabaeidae, fato que
pode ser explicado pelo seu hábito de acumular estrume
ao redor do ninho (Sick, 1996). Orthoptera (93,3% de
freqüência) foi outro grupo bastante comum, justificado
pelas corujas se alimentarem nos arredores de postes de
luz. Além desses, a Classe Diplopoda da Ordem Poly-
desmida possuiu a freqüência de 13,3%.
Dentre os vertebrados foram representados por
mamı́feros com 33,3% e 2,6% de aves e de 6,6% verte-
brados não foram identificados. Roedores foram encon-
trados em grande quantidade devido à ação humana,
principalmente presença de entulhos e lixo no local.
Para completar houve a presença de fragmentos ve-
getais (56% de freqüência) e material mineral apenas
1,3%. Esse material pode ser adquirido pelo produto
gastrintestinal da presa, ressaltando que a coruja come
o animal inteiro.
Esta alta proporção numérica de artrópodes na dieta
da coruja - buraqueira é comparada com estudos em
ambientes antrópicos, que indicaram hábitos alimenta-
res com maior representatividade de invertebrados, em
especial insetos (Motta - Jr et al., 1998, Motta - Jr,
2006 e Bastian et al., ., 2008). Pela ocorrência de ver-
tebrados representada por mamı́feros com 33,3%, pode-
mos concordar com o estudo de Martins e Egler (1990),

considerando esta coruja como um predador generalista
de artrópodes e vertebrados, podendo se alimentar por
qualquer espécie deste grupo dependendo a disponibi-
lidade que venha a ter em seu habitat.

CONCLUSÃO

Apesar da dieta constitúıda especialmente de inverte-
brados, como Coleópteros e ortópteros, a coruja - bura-
queira possui uma alimentação diversificada sendo con-
siderada uma Ave generalista e podendo ocupar vários
ńıveis tróficos, alimentando - se tanto de vertebrados e
invertebrados.
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